
 

 

PROJETO – PROGRAMA PERMANECER E CONCLUIR  

 

I Identificação  

Título do projeto: A presença da música nos esquemas ontológicos clássicos 
e seus desdobramentos históricos. 
Centro de Ensino/Curso: CAR - Música (Bacharelado) 
Setor responsável pela execução: Departamento de Teoria da Arte e Música 
Docentes ou técnicos responsáveis pela execução: Prof. Dr. José Eduardo Costa 
Silva. Período de execução: 2023 (Abril) / 2025 (Março).  

II Introdução  

O presente projeto pertence ao conjunto de ações da PRPPG e ao Programa 
Permanecer e Concluir da PROGRAD. Ele se insere nas linhas de pesquisa 
pertencentes à área de Linguística, Letras e Artes  - subáreas  Arte e Música. 
Proponho estudar e sistematizar as concepções de música presentes no 
pensamento grego clássico, tendo como referência os contornos paradigmáticos 
dados por Pitágoras, Heráclito, Platão e Aristóteles – atentando-se para os 
desdobramentos desse pensamento no mundo antigo e, sobretudo, no mundo 
contemporâneo. Detenho-me especificamente na compreensão de como a 
música participa dos principais sistemas ontológicos da antiguidade e como esta 
presença se desdobra em um campo fecundo de conexões transdisciplinares, 
propiciadas pelos conceitos de mousiké e harmonié, em suas ligações essenciais 
com as teorias sobre a linguagem e com as matemáticas. Os resultados desse 
estudo serão comunicados no formato de artigos a serem inscritos nos 
principais publicações acadêmicas da área, assim como multiplicados em 
Projetos de Iniciação Científica derivados.  

Palavras chave: música, sistemas ontológicos, linguagem. 
 

III Objetivos e Metas  

* Estudo hermenêutico sobre as concepções de música presentes nos 
pensamentos de Pitágoras, Heráclito, Platão e Aristóteles, tendo como foco as 
articulações entre música, linguagem e ciências matemáticas, em seus 
desdobramentos no pensamento contemporâneo. 

* Produção de um tartigo acadêmico. Meta: produção de um artigo por ano. 
Total: dois artigos no tempo de vigência do projeto. 

* Sustentação de pesquisas de iniciação científica que estimulem os alunos 
envolvidos a permanecerem no curso até o sua conclusão. Meta: Orientação de 



 

 

duas pesquisas por ano, totalizando quatro orientações no tempo de vigência do 
projeto. 
 

IV Metodologia 

A proposta de compreender os conceitos de música no pensamento grego 
requer um esforço científico e hermenêutico, dada a natureza descritiva da 
pesquisa proposta. A exemplo da hermenêutica praticada por Heidegger, 
Gadamer, Pareyson e Vattimo, busco compreender as condições ontológicas e 
epistemológicas que sustentam um pensamento sobre a associação entre música 
e filosofia.  
 
Embora anuncie o propósito de ir em direção à origem de um pensamento, que é 
sua própria condição ontológica, tenciono transferir esse pensamento sobre a 
associação música e filosofia para o âmbito contemporâneo, elaborando uma 
transferência de abrangência discursiva que não é de modo algum estranha aos 
gregos, mas que na atualidade repercute nas filosofias de Nietzsche e Heidegger 
e também no pensamento psicanalítico de Lacan e, mais diretamente, no de 
Alain Didier-Weill, mas, sobretudo, na ciência, particularmente nas áreas de 
Física, Musicoterapia e Neurociências.   
 
Parece-me claro que Pitágoras, Heráclito, Platão e Aristóteles tenham 
considerado a música como um elemento fundamental no condicionamento do 
próprio pensamento e, sobretudo, como condição de possibilidade da 
investigação da linguagem. Textos tais como os Fragmentos de Heráclito sobre o 
logos, o Timeu de Platão, a Metafísica de Aristóteles não deixam dúvidas disso. E 
uma tal consideração torna-se paradigmática para o pensamento 
contemporâneo. Para o estudo proposto, detenho-me na leitura e comentário 
dos tópicos correspondentes à associação entre Música e Filosofia constantes 
nas seguintes obras: 
 
* Heráclito: 125 Fragmentos 
* Platão: Crátilo; Timeu; A República; Fédon 
* Aristóteles: Metafísica, D’Alma, Arte Poética, Arte Retórica, Política, Organum. 
 
A meu ver, nesses textos estão condensadas as teses sobre o tema proposto, as 
quais repercutem em outros textos desses pensadores, que poderão, 
eventualmente, serem introduzidos na reflexão. 
 

V Resultados esperados  

Com o cumprimento dos objetivos propostos, espero contribuir para uma 
discussão que frequenta o ambiente acadêmico musical, qual seja, a discussão 



 

 

sobre as potencialidades expressivas e afetivas da música. Trata-se 
especificamente de uma pesquisa sobre os fundamentos filosóficos do 
conhecimento musical e suas relações com dimensões mais amplas da existência 
humana, que pode ser aplicada e multiplicada em diversos campos. 
 
Por outro lado, a inclusão dos alunos neste tipo de pesquisa deve fazer com que 
os mesmos sintam-se comprometidos com o Curso de Música e com a 
Universidade, criando, inclusive, expectativa de uma continuidade na vida 
acadêmica pela via da Pós-Graduação. Em minha prática docente percebo que os 
alunos de Iniciação Científica tem invariavelmente concluído o curso com 
sucesso.  
 

VI Recursos necessários  

Bolsas de Iniciação Científica, se possível, uma para cada aluno, diferentemente 
do que tem ocorrido nos últimos anos.  

VII Plano de ação  

Atividades:  

a) Levantamento de fontes, leitura e fichamento 
b) Orientação de subprojetos de Iniciação Científica 
c) Produção e publicação de artigos acadêmicos 
d) Reuniões do Núcleo de Pesquisa em Música e Filosofia 

 
Ano 2023 2024 2025 

Mês 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 

At.a X X X X X X X    X X X X X X X X X X X X   

At.b X X X X X X X X X  X X X X X X X X X X X X X X 

At.c X X X X X X X X X    X X X X X X X X X X X X 

At.d X X X X X X X X X  X X X X X X X X X X X X X X 
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